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As crianças em idade escolar começam a cuidar de si e conseguem entender sobre sua 

patologia e seu tratamento, se forem orientadas pela equipe que cuida delas. Neste sentido, 

tivemos por objetivo: identificar as orientações feitas pela enfermagem junto às crianças em 

idade escolar sobre a quimioterapia antineoplásica. Método: pesquisa descritiva exploratória, 

com abordagem qualitativa. O cenário foi uma enfermaria pediátrica de um hospital 

universitário localizado no Rio de Janeiro. Os sujeitos foram nove profissionais de 

enfermagem. A coleta de dados foi realizada por entrevista semiestruturada. As falas dos 

sujeitos foram transcritas na íntegra e analisadas por meio da análise temática. Os resultados 

da pesquisa evidenciaram que a maior parte dos profissionais realizam as orientações sobre a 

quimioterapia direcionando-as para os pais e não para as crianças em idade escolar, embora 

eles demonstrem entender que essas crianças já sejam capazes de compreender sua patologia e 

seu tratamento. Conclui-se que a orientação voltada à criança em idade escolar precisa fazer 

parte dos cuidados de enfermagem, tendo em vista que elas já conseguem compreender sobre 

sua patologia e seu tratamento, além disso, as orientações podem contribuir para a melhora da 

qualidade de vida das mesmas. 
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